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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3����(Pelo correio) Semestre 8R

PAGAMENTO ADIANTADO

------§-E-::--:X=-=T=-A-=---=F::_E::::-<1'fR.L11. 16 DE NOVEMBlRO DE
; 0Mí1iS'&?! 'híi"f!:M!197'W�*,,*e""§MMi Ern"�WtlH§S;

Numero do dia 40 rs.

Numero atl'azado 80 rs,

AS ASSlGNATURAS
poderão começar em qua lquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

_' .","- "'" 4 '."""8 MMit!!!§ ,mMkWW@!p!i\i!M1ffi"t*

Os autographos que nos. forem rc

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedicto,:iaes, de

olnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o PINTOR SANTIAGO I PHOTOGRAPHIA
propõe-se a contracta r q un lqu er traba- 19 RUA D.� PALMIl.. 19
lho de. pi n tu r« de predi()�, a dia ou �(lr O photographo Osurie tendo de reti-
empr-ei tada.Ga ra ute o t rn ba lho mte: no

I'ar-se d'esta cidade 110 d ia 115 de De
e exter-no, e muita l.irrqwza,o qlle. prova zembro, pau tici pa ao r espei ta vel publ icom as pi n t u r a s ultlfo"n;ente feitas n,a co que ,6 tira re tr a tosaté () dia 10.
CClSü d» sr. José Mauonl, a rua de Fel-

PREÇOS OS DO COSTUMEnund o Much ad». e na ch.rca ra do sr.

A. Paranhos, Ma t to-Grosso. O publico
poderá verificar.

�e_ _!!_ ?' .__ WA"!Wf""5!I

REPARTIÇÃO DA PO,LICIA

V"llde-sl� feijão prelo superioi', ii

5$460, por 80 li tI'O-, a rucl do Príncipe,
iHII. 50. .

•

lE' nos@;o agent;e n? "iHa I AO RAMALHETE CATHARlt�ENSE.

do Tubarão o sr • ..José Fh-- Luvas de pe llrca prctu, e. hrauca,mino dia @lilva Leal. ch a péo- paI'a senhor-as li meninas, dl-
versos gostos, cha pér-s de pel l o, e C?s. Portaria, ao carcereiro, paraO «JOf't1'll do ComrniJf'ciO) tor , fôrmas para euf'eitn r , chapéosc. 1 V
de sol, ma chiuas de costu r a , laços de que recolha á prisão o escravoVENDE-SE NOS SEGdUINTEbS ,P?NTOdS rurida , ede se tirn. José, de Constante Stael, resi-Praça do merca o, ta o erro c

24 RUA DO PI�INCIPE 24•

:\, 1

dente no rnunicipio de S. Sebas-Jorge Favier. Luiz René &: C.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma· -

tião de 'I'ijucas, por haver fugidoriano Corrêa de Mello. < AGUA INDIANA :;... do poder do seu senhor.Como C":l���������w����__� � cosmético o tonico não tem ri- e Ao delegado de Tijucas, com-AVISO Õ val. : municando o facto mencionado,Para a secção de=-Annun- � ê3 e recornmendando que d'elle dêcios especiaes, que temos a· 23 Um perfume refrescante pa ;;: sciencia a Stael, para vil' ouberto em nossa folha, resol- C.!:l ra dór de cabeça, etc. � mandar receber o evadido, emvemos somente aceitar os �
AGUA INDIANA

..-

cujo acto devcr-se-ha apresentarque não excedere� de DEZ I ���S��-�S8S��S��)LINHAS,pelo modico preço �) V A C C I f\ i A �; os documentos que vão descri-
de 2$000 rs. mensaes. Os 00 "(� ptos, carecem de interesse.que emced.erern. não terão ijJ --+0+---. flllogar-de �orma alguma- lj) O SR. DR. BAYlYiA � Passou-se titulo de idonei- RIO DA PRATAn'esta secçao. -

I (jJ v acciua tl)lins os sabbaric-, as 9 111- 00 dad« ao boleeiroManoelAntonio ESTADO ORIENTALA DIRECÇAO. f6) r a s d a m.r n hã, ("10 s u a resi.leucia, ffi � Sil f
.

t " 1 d .

dANNUNcIOS ESPECIAES ��':;:.=���-Jl na I va, que ".ma .nou a o.

l'ep���:I'��g���:��ZUa:OC&�
Dia 13 maras decretaram uma pensãoAo xadrez da policia foi reco- aos artilheiros do encouraÇado

lhido, á ordem do delegado, Joa- Almiranie Broum, que ficaram
quim Borges, por embriaguez e feridos por occasião das salvas
desordem, send I mais tarde p08- dadas por esse navio de guerrato em liberdade, bem corno João argentino, em honra ao anniver-
Teixeira de Abreu. sario da independencia.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, -Referindo-se ao estado las-
rondou o inferior João Silvério timavel em que se acha o nosso
Mendes de Mello, e das 12 ás 4 compatriota Antonio Leal, queda madrugada, o tenente Beli- foi torturado no departamento
zario Bertho da Silveira. de Rocha, diz a Patria:

Da cadêa f(irão soltos, por 01'- « Com a constante applicaçãodem do Dr. juiz municipal, os de choques electrieos já consegueofficiaes de j ustíça TJ'istàc) José mover o braço direito, a mão e
:Moreira e Manoel Fernandes tambem joga com os dedos. O
Garcia. braço esquerdo porém está tenaz,BONDA: A gual'da fl)i rondada, e suppõem os medicos que o tra
ás 12 horas, pelo alferes Adol- tam, que os nervos alimentado
pho Femn.ndes Monteiro. res do ante-braço estejam tron

chados, tal seria a forte pressão
das ligaduras.

LO

ENTRADAS NO DIA 14 A mão esquerda está comple-
Do Rio de Janeiro e escala-pa- tamente insensiyel e cahe, do

quete nacional Rio de Janeiro, brando o punho.
comlll. capitão de fragata Pe- E por fallarmos em Leal, Ra
l'eira. Franc(;; pass�)g.: Joa,- bemos que já começaram a ser

quim Antonio Areal, Augusto intetrogados pelo juiz do cr)me,
Gonçalves, .Edua.l'clo .O.tto1o chefe politico Martinez e seusW J�'\IS()N & ri I V b 1. c_ � �..J. Horn,AntonlOMar'tms Iell:U, su a. ternos.

EXPEDll,NTE DA SECRETARIA

Dia 14 de Novembro

José VaJ io, Germano Hibert,
Bonifacio José Vilella, D. Al1-
drelina Vilella, D. Eugenia
Vilella, Jorge Bonatti e sua

mulher, Pedro Bonatti e sua

mulher, Jacintho dos Santos,
José Candido Capella, D. Ma
ria das Dôres Capella Ro
drigues, e uma criada, D.
Carolina Maria de Castro,
1 cadete e 2 praças do exer

cito e 30 immigrantes; em

transito 185.
De Rio Grande do Sul, 16 dias

de viagem-hiate naco Cle
mente 4° I cap. Joaquim An
tonio de Mello, trip. 4, tons.'
29; carga: carne secca.

t,

,;
!

I>C> S"1:.TL
Chegou h011tem o paquete Rio

Negro. Datas do Rio Grande até
13 do corrente.
As noticias d'essa provmcia

A REFINACÃO DO LEMOS
vende a dínbeír,)'á vista:

Assucardel"'-15 ki l os por .. 6$400
Dito » 2'-15 k ilo- » .. 5$800
Dito » 3a-15 ki l.is » .. 4$600
Dit« »4a-15 kilus » .. 4$300

Em ba r ri ca s, a dinheiro de con tad«,
fa r-�e-ha 1$500 r't. da de-conto.

FABRICA A VAPOR DE CAFÉ MOIDO
27 RUA DE JOÃO 27

EUl v is t» da grande) alt.a di) Gilfé em
r

grãll, ° prl1ço ri\) café Il,oid� u'estu fa
brica, fica seudo: 1 krl» $/00 e meio

cl i to $;�60 rs.

·PARAIZO DAS DAMAS
8 RUA 0,1 SENADO 8

ELIXIR MAGICO

I LEOPOLDO' DINll
DENTISTA

Acha-se à .tispo-içã» dos seus cliell
tes e freg-ul:'zes, todo, Os dias, das 7 ás
10 horas da manhã e das 3 às 7 da

Al'ma .. illbo�
modas e

pel"rUOla rias

Francisco de Assis Costa.
till'df).
26 LARGO Dl� PALA(jIO 2G

MUDANÇA
COMPLETO SOH,TIMENTO DE

\

MOVEIS
ii RUA DO PRINCIPE ii
�Iuga l\l:obiBias

JOAO MULLER

Augusto Lima mudlJu a ::;ua tannarli.l
Diabo a Quatro, para a ('ua de Jmio
Pinto, II. 3'�, oude espe.l'il execnté,I' as

ordens de seus freguezes, com eSlIlero e

promptidãu. N'e�t� Céha vende-,;e obr<1.�
barata>" �ell1 cOlDparaç.ão alguma; e

tambam clJmpra se ba ris useH]"".-A u
gusto Estevão ele Lima.

I

I

I
�

REMEDIO
,...,8 instanti\neo, (,OIltra todas as DÔ- !::

e I�ES. Cura to,:;,es, defluxo-, febre::: C!UXO-ES FUlIEDRESE intel'mittellte. Illclige�tã(), mal:::ICJ J.làD alA g
oi\) figaclo, etc., (�k :3 VIUVA TllIMBERG� A' VENDA � 25 RUA DE .JOÃO PINTO 25::l EM TODAS AS PHARMACIAS c:; I AIH l'ecllnhecldanH"iltr'! p"hr("s empr'es-LA.I Agente gsral: R, i, Pisou &, O, o I ta gratis.

ELIXIR MAGICO I f--O-G-Õ-E-S-E-3C-O-��o-rn-IC-O S I

ATTENÇÃO

POLICIA DO POUTO

A' velllL! fll'l CilS'l dH

A maior utilidade da epocha

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



XVI

auim.: e curagem ...

-.fá lhe d is-e , meu ca ro doutor: es·

to u tão convencido que morro que até
li n s si 1I1'l ppdarei designar os dias que
me restarão d» vida.

..:Jornal do (..":ODuuercio
�; ii "'Ba te

I
i
I
I
I

II

;11

FOLHETIJj1

o resto da nou t,] passou-se em tor
turas e angustias: ni ngue m se tinha re

tirado do lado do ferido, e este conse r

vou-se durante muito tempo delirado,
sol tando de vez em q uaudo algumas pa
la vras sem u exo. Afinal, pela rnadr u

gada, parec ..�ll s·,cegar, oa hiu.lo em uma

somno l e ncia e mud or ra que durou lias
tunt a- horas.

, I I I I.r cu l ta- delralllPnte I) Ioza r em que e l l u SI! de-"S J Ie t para t.a v a ru , quanllo a cllug.t( iJ f o v

1
"

(j 'Ir,.ll' erguer·se um pouco (O 10,
t I t r rompel l [)O"ltOU. ten h» u cert eza, com tud«, quelhes dizer algullla cousa, I vo VeIO 11 I! o =r • ..

,

I f
'I v

'I I i t I I
! sll internou dem.isi.u a nreut« e q UH ,li

---------------

, Dei x a ttl estu r meu filho não LI- A')prI1XIIIlOU se est e u o PI (I (O (O·

fi' I '
MANOEL MARIA RODRIGUES -. ,- o • "

',' r ,',.
.

'-. �, " j, a ecta� algum , 'I� orgãos p u i mnn n r'es .çis esfurços ... corno e�ta,? Plltp, d i r igio-l he alg'llll,( p a lu v r.rs ( )
]3;' isso couro su be, Cl sufficienre para_Eú?I, .. respondeu o doente com um COrJ['I[·to e, uu a u d o í

a para «xr nuuu r ,

t
•

'1
. uma IIlOI·tH (.;fH a.levo s.uriso do qual não poderia Sall(!f' lhe a ferida, Ferua ud» disse-lhe que -Oh, mas isto lião pó.Io ser; tenha-A. ROSA DO ADRO se ii verdadeira significação-achn-rne q ueri a flca r só com elle por algumb 1I11. . •

te Jl) pu.
. .=-Oxu lá assim fllsse... Manifestado este desejO do doeu te a,

-Entãu, Fernando-c-perguntou pnr pessoas presentes. re ti ra r.i ru-se estas,
seu turno a filha. da baronez a-e- c.nn» dei xa ud. I;S d'lu� a só-.
foi is�tl? -Vej ,1I10S então agura, meu amigo-Castig(ls de Deus, D,�olillfla... -exclamou o velho cirllrgi;i.0,- II que -�ão, 'I »erihor eng Ina-se; o sr.
-E não sabes quem folram os autho- convi r

à

fazer para o -eu restabe leci- Fernando h a de curar-se e ha de viver
res d'esse a tren tadoê

rne n ro. ainda muitos ,,[([lOS.
-Par8l:é-me que conheci u rn rl'el les; -Al!, meu b.nn co l lega , crei'l que -Oxalá assim fosse .. mas não creia

no ern ta n to não tenho ii certeza, porque serão de;ileC'J'''ilri()� q uuesq uer esfo r -

l}Ut' rne amvd routa a mo r t« ... eh. não;a escu r idã.: Ih nnu te não me permi tt io (,OS para lJ conseg u i r.
, ap(��ar de ser cu-toso morrer na quadradistinguir-lhe bem as feições. -Como?! . pois ,) senhor a ss un de s- mais bella di! Vida. quando Se uutrern-M:Is n'es:;!) c.. ..ro -er ia con ven ien t« crê de tola ii (�,"pel',lnça?.. IJ"peranças f'ei iz-:s. ter.ho a cOI'agemfuze r es sei eu te

á

• a ut ho r idadas das tuas -Dc'screi(l, PIII't]llH t.unbem S .u fl l lio suffl cieu te para u rrosta r desassornbra-
sus pei tas e [lI)!' e l l a s ver iâca r-se-hia da sc ie n c i.t , to) p"rqu'J ni ngu eiu rn e l h or .lumen te c.nu i)S i.nprescript.i v eis de�l
se se ri a rn ou não fuurlad as. do que eu "valia a grilviflade do feri- gnius do destlnfl ... seria demasiada-
-Ni"w sei para que'; nã» podem h a- m en ro. meu te fraco se a-sim não pen s-r sse .

t lé 11 ('1'1' .so -M 1", meu ;llliiQ'o, C0111" sabe, a me- Az.ir«, meu amigo, cumpra C')11l »s seus
ver' prol,' 'IS etlllVIIlCI�11 e�, o li [ , f

v
,

1 I f j' I' I 01"110-0 lu rIlII-I'Trosos reCU1'''0'' e (Io.vere<,· f,'IÇo,'1 o Cllr,ltivo, nã', porqul3 euque lkces�ill:tde tell itl 'lU (e dzor vexar (IC I il � ,-"" '..,' "

'" _,

U1l1 homem qlW pórle e,tar iunocfJnte? .. pOje 1l11lito b81l1 soeI' que ambos llÓ� pos- f'�pe:'e que ãlle me seja proveitoso, :na;.\
si effectivallJlJnttl elle esti\'81' culp Ido, samos tj::;ar com pl'tlv<)itu de qu IIquel' para que se não dig,' qu,� t) senh'l,r me
D t"

.

d'elles cleixoll ml)l'rer á falta de recursos, A
dUS ocas 19ara... _", ,

•

.

�" ,._, f ','I' d,)se'per\I[' os�aA conversação continuQu lI'estes ter- -N:este_ caso U:lrl;l SH p61" [;:zel,. e mtl"LO p 11',1 n�) . It�-re"sa or mim.[,110::> durantH algum t'lmplJ, trocanrto·se a expllc'lçao do�-lll a em pO:IC:1S. ,p'da-j
bo,l gente que .,e ln p

alguma::> explicações sobre o succi'dido,
I
vra�: :l e:tr:,LC,cao da bal:�re )'1.l!�(I�slvt:l.l�entr�o ferid,) e as pessoas que ali es- porqne naoob,tl!lte eu lonoral \erdd

Lozo pela manhã, a ba rouez. e suao
,

filha avi"adil� do t r r-r e su cces+o que
se déril .l u ra nte a nou te, co rr e ra m á
herdade, e entraralll fifI quarto do do.

ente, onde e:'COtllrar'am já o pae e a

mãe d'ellro, esperaflJu com angustia ()

despertar d' ;quHlla sornnolencia atter·
radora.

Pe'Ias oit'l horaq da manhã, Ferflan·
do (llltreabrio ()� olhos. e ao fixa ['OS U1l,

pess;li\s que (} rol]o:);lvall1, pal'eceu que-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.Jornal do C(;unmercin

que, no meio viciado em que vi- lhes a perniciosa semente e fa

vemos, propõe-se quebrar mol- zel-a brotar.
des que o uso e abuso têm es- Se, pois, uma parte cresta

ma- tragado, tentando substituil-os mesma população que, até hon
por outros mais aperfeiçoados, tem, contribuíra para a susten
ou, mais modesto, limita-se a tentação do asqueroso pasquim,

Foram honrem abatidas para o instituir a critica, embora come- avolumando os proventos que o

consumo da cidade 8 rezes. dida.das instituições e dos factos. diffamador auferia da diffama-
A mim, porém, nem assustam ção e acoroçoando n'outros o E que do firmamento na cupo la azulada

1 " " .

d
. �.

b'l Espalham-se uns clarões. e sor.re um mar' d'anil
as ma querenças, nem e cuusa amor a ln ustria tao Igno 1 , se Brincando <ai a onda d'espuma prateada?!..

que me impeça de dizer o que unisse a essa outra que o repel- -E' pois, assim, que surge serena, sã, subtil,
rf Na face do Oriento purpure a e estrellada,

penso, o temor de incorrer no lia indignada, o Corsario e os Por entre roscas nuvens-a Aurora no Brazil! ..

desdem dos optimistas 'conven- seus similares teriam ha muito Cxur.os DE FARIA.

cidos de que vivemos no melhor succumbido á mingua de protec-] Desterro, 1 de Novembro de 1883.

dos mundos, ou (I despeito dos ção.
Meu caro sr. Redactor.-A responsaveis pelos successos que Ao envez d'isso, elle ahi cam-

a imprevidenciu, a iguoraneia, a peou, graças ao favor publico,
desídia, e, não raro, a teimosia 'que lhe não faltou, e fi, esse des- !�O publico da pJl�ovineia

d.e @anta Catharina
preparam. prezo e indifferenca aos ultrages O bai

.

d d S
. _ , ", :;""d a aIXO asslgna o pe e ao 1'. ca-

A apreciaçac dos factos con-

I
a l�ollIa, que, pOI. �a? repeti os pitão Carlos Antonio Espindola, que,

summados pertence a todos, e a : tao cr�amente �I"ng}dos, po�co por .s�a honr:'\.e dignidade, apresente
nenhum cidadão é licito recusar i impressionavam ja as propnas certidão de ornto de sua supposta fi-
o subsidio, ainda que minguado victimas. I n�d� mulher, a qual existe na �ro-
d d

.
, . ,,1 vrucia ele Matto-Grosso' e bem aSSHnas suas luzes e a sua oxpcri- ii SOCiedade que, em ma ho- t'd- d t

'

t 'I.
. cer I ao e casarnen o com uma a

encia para.a obra �J melhora- ra: VI� nascer e florescer em s�u Lydia, conhecida pOI' altas cavalla-
mento social, sem faltar ° que seio tao monstruosa aberração riças, afim de que as familias d'esta
deve á patria e dar prova de da liberdade da palavra escri- provincia não continuem illudidas.
imprevidente egoismo. pta, certo não p6de esperar da Temos obra!

No meu entender o aconteci- critica histórica senão o juizo Desterro, 15 de Novembro de

mento do dia 25 de outubro foi mais desfavoravel a respeito de 1883.

° resultado de causa diversas, I
sua moralidade e dos seus cos- ANTONIO JOÃO DE ARAUlO COELHO.

que carecem de ser indicadas e tumes.
/'.0 publico

discutidas, não só para qne se Se aquella, porém, não é cou-
A Exma. Sra. n. Maria Luiza AI-

possa bem conhecer per quem sa que possa ser erguida de um
ves Carneiro, conhecida na provincia

deva ser partilhada. a l'esponsa- momento para outro, e se não da Bahia por )do.;T"ia Sa.,Tará,
bilidade d'elle, como meio de cabe na alçada do poder o apor- 011 M a.r u» regala, vive aqui
evitar-se que desabafos tão tre - feiçoar estes-por simples de- intrigando, calurnniando e diffa-

t
. . � mando.rnendos sejam de futuro repeti- cre o-nem por ISSO a rmssao

dos á luz do dia. ás vistas da dos seus representantes deve ser
O abaixo assignado jura que -si

, a alma de João Coelho ele Araujoauctoridade e em presença de a da inercia e a da indifferença tiver permissão do Creador para vir
uma população: no geral pacifica I diante de excessos, que fatal- ordenar-lhe que se cale-elle se ca

e, felizmente,pouco affeita ao es- mente conduzem a scenas como alará ... Ao contrario, }I!la.r io. Sa-
pectaculo repugnante d'essas he- da rua do Lavradio. rxrà., não sei si já lhe contei! ..

:.� té breve.coN�OLADO PROVINCIAL catombes, que contristam li con- Não posso dar a esta mISSIvaDe 1 a 15 de Novem bro: D A r: j N b d':::>.'53-6$755 sciencia dos bons e incitam a '0 es p o
-

s e o isso esterro, 1;) c e ovem ro eRenda ge,ral. , , . . . _ mal r r p(Jrçoe, p r 1 '

, 1883)/ especial. . . . .. ... 73$471 perversidade dos maus. consinta, meu caro sr. redactor,
..

') 6 0$- ANTONIO JOÃo DE ARAUJO COELHO.z: 1 (,26 O que, antes de tudo, tenho que eu reserve para outras o
ENTRADAS

Hiate n a c. Clemente 4°, tons, 29, como certo, é que tantc o Oor- desenvolvimento das muitas con-

equip. 5, pr ocedente do Rio Grande do sario como todos esses vehiculos siderações que a sua honrosissi-
.: Sul; carga: 415 f.u dos xarque e 108 t.

lage s. da diffamação e da injuria, apre- ma cal' a me suggere. .�l�.�l(t�l�$l�l�l.�l.
Vapor naco Ri,) de Janeiro, tons. geados nas ruas, alimentados Sou, sr. redactor, etc.-Pe- S! r S�\UlLrilD8,1 �1,200, equipo 41. procedente doRioe pela curiosidade indecente de drode Barros. �. Q,o. �'&[.uru·� �escala; carga: 57 caixas mercadorias � cirurgião dellLista formado pela facul- �di versas, 20 saCCOS café, 10 di tos !lSSU- uns,pela avideL': de escandalo pro I-:��Is terrlvels picadas de E'SCOrplüe" cento-:'� dade de medlcllla do RIO de Janeiro �

car, 11 ditos algodão, 10 barris vinho, pria de outros, pela criminosa peIaS, borrachudos, etc., n1>.o reslstelll ao poder do �� participa (lO pu blico e às Exms.•
290 vols. fumo, 50 grelha� ["I'ro,12 desidia de algnlls e pela toleran- ELIXIR· MAGICO I fl'�cr:aliltl1�Srlttej':" spt(a)r.CtHoPl'liotasl,()l,�uSeyc.�tOel-_ !vok pertences de f()gõe�, 3 v('ls. canl)s ���, , ,', .,,�#
�: ��,�,m1b�'n�app��:�t::t:i;asb,a2hUarnroaur�:al� cia dos supersticiosos, que outra

am'

PUBLIÕÃÇOES- A- PEDÍDO" i,�.·��.! �lcI�l);t��'i�o�)�:lI:)�e���)��'():}e�P: j:.'�,�...
cousa não viam n'elles senão a fi �dos vas,oura:>, 1 barrica fer-ragens, 4 �

mais c1uraveis metaes, prlla
ÍJrdos fazeadas. 543 c;ichos banünas, 4 mais eloquente J.ffirmação da �gradecia'llelrlto � longa pratica qUl1 tem em me- •
caixas papp.I, livrus H 'olavelopes. liberdade; n'uma palavra, pela O Sr. Consul dos Estados-Unidos) ê c:ltlica, podendo g;Hantir soli- •
Hiat(· naco Candonga, tons. 23, � dez e perfeição: os ti'abalhos tl!�

e '3 � t � L cumplicidade do maior numero, em Santos, a ouem dei sciencia dos !a', f"i't()S en} �lla ()ffiCI'Ila, pt'est"()- ��$qUln. ,pC'oce(Jell e lia ag'una; carga: '...."", v _ "

2B,OÓO kilos farmhél. senão pela mais lamentavel au- caridusos serviços prestados por al- � se per'feitamentH ao embelleza- :.*
SAHIDAS sencia d'esses yinculos mora.es, guns amigos meus, bl'azileiros e es- � Inellto da bocca e mastigação, �.�

V.lpor naco Rio de Janeiro, tO:1S. trangeiros, a8 finado M. vV. Cornsett, � sendo os def!tes completalnente !'1,200, equil>' 41, destino Mi>ntevidéü e que constituem a solidariedade d d 'I'�.. inalt'"rill'i')Is e i[lcorrur)t.ivei� ...�,';'encarregou-me e apresentai' a to os .-", "'�"
escala; carga: 1,500 cachos bananas. da h')nra de um 1)'lV() 11a�(' ter'l' d' �

. � As Exma�. s('lIh,i['a� e senhores �, ,\ " ), -

seus c.OI' lileS agr;weclnte.'ntos aos ',�.L" �,�,d d
v

"':.�' que nos quizprelll di,pensar ..........'am e cert,) vinga t) n'um outro quaes. Junto oS meus, deIxando de i�! sua vali"Z<l p'iotecçào, pórlem f.�meio, hostil e impossivel a essa mencIOnar se'os nomes para não of- ft dirigir �I'US charnatlllS pOl' e-- 'J>
propaganda torpe, que e11e8 in i- fender a modestia de cada um e cau- a Ct'ljlW, a •

.

1 sal' desO'osto a qualquer cujo' nome�) 6 RUA DO �ENADO 6 �(;raram e na qua não foram ja- 'POI' ventura podesse .esc�l)ar-me.· $)��)"••�����&l!e�.mais embaraçados. I

Desterro, 15 de Novembro de
Productos taef' S',6 llledl'ulTI el11 i Q83.

Expl'rimentai, si quizerde, tlffla I:Ul'n pl'omnta
... (.11

o �s dôres lias costas. nas espaduas, etc., o
.

solo apropriado para aceitar-

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 15, ás 4, horas da tarde:
Barornetro 768,2.
Thermometros: minimo i8,8,

ximo 23,9:
Céo nublado, vento, nullo.

Com que se cura radicalmente as constipações?
Com o

ELIXIR MAGICO

ÂCTU ALIDADE

A DroDosito do facto do dia 25 de outubro
I

.olevada consideraçâo que V. mo

merece, junta á obrigação que:
no meu entender, tem todo o ci
dadão de-dizer o que pensa da

republica-, mormente quando
inquirido publicamente e por
pessoa tão conspicua, não per
mittiriam que eu me demorasse
em responder á sua honrosa
carta.

ACQUOO, pois, a convite tão

cortez, e, esforçando-me pOI' cor

responder á deferencia com que
me distingue, manifestarei a mi
nha opinião inteira a respeito
do facto que, ha dias, tão des

agradavelmente impressiona a

t()'llIS os espiritos.
Conheço p';Jl' propria experi

e uoia a quanto se arrisca aquelle),-

COMMERCIO
Desterro, 14 de Novembro,

Rendiment.os fiscaes
AI,FANDEGA

De 1 a 13 _ 11 :882$888
Dia 14 , , . . . . 206$854

12:089$742

NAVlOS NO PORTo

Em carga par'! Buenll" Ayres. brigue
nac. Guanaba1'a.
Em carga pi:ll'a Bueno� Ayres, polac'i

hespanho!;t J.llaristany.
Em desc,(rga SUbI'H agua hiate naco

Olemente 4°_
, Em descarga sobre agua, hiate naco

Candonga.

,T;I viste que nrlo as aurns subtis e per tumosas.
Por entre as folhas verdes dos verdes Iar a njaes.
Xos vem dizer baixinho nas azas vaporosas:
-Lá vem surgindo a aurora-das brumas maliuaes"!

li 'lu e umas canções suaves, maviosas
Entoa o rou xinúl de penuas setinaes,
Emquanto as martas virgens amenas, olorosas
Se ornam de rubores extrauhos, divinaesr! ..

Sonet.o
A AURORA NO BRAZIL

A' meu muito distincto amiyo e poeta
Juvencio de A1'aujo

Porque não preferis 3 outrn , no VOS30 banhe, a

AGUA INDIANA?

DEOLARAÇÕES
-------

-------------

A. N. PIRES. ELIXIR MAGICO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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THEATRO S. LUIZ
S.D.P ..

A�IAnOnl�� UA AnTE
NOVA FUNDICÃO DE TYPOS

o)
DE

TON_ICO PARA o CARELLO
('OM BASE DE QUIN�'\

A unica preparação conhecida n'este genero
i p�11'a limpar, aformosear e prl)muvel'

..<..\,>A;. o crescimento dOR cabellos

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

De ordem da directoria, faço saber
aos Srs. Socios que a recita já an

nunciada terá logar sahbado, 17 do
corrente, impreterivelmente.

Desterro, 15 de Novembro de
i88:t-Theotonio )Vunes, 2·
secre La ri o.

Tem sempre prelos, machinas e seus access )Iill.';, iypos em caracteres
comrnuns e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
Como reruedio ? Sim, como l.a l podeis usar a AGENTE N'ESTA PROVINCIA

AGUA INDIANA JOSÉ DA SILVA CASCAESII.

ii
'I

EDITAES
As encommendas serão satisfeitas com a maxima

promptídão.(�on8uiadlo gll>rovincial

Pelo Consulado provincial d'esta
capital, se fJZ publico que, do dia i o

de Dezembro proximo futuro em di
ante, durante o prazo de trinta dias
ateis, terá lugar á boca do cofre a co

brança do i o
semestre do imposto

sobre prédios urbanos e de que trata
o art. 60 da lei n. 936 de 9 de Abril
de i 881, em todos os referidos dias,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
devendo os collcctados satisfazerem o

mencionado imposto dentro do soLre
dito prazo,sob pena de não o fazendo
serem oneradus com a multa de 5 "/0'

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, em 2 de Novembro de
1883.-0 administrador tbesoureiro,
Antonio Luz:z do Livra
mento.

._--- .__._----------
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ELIXIR lVIAGICO

Alfandega �o DC81terro

EDITAL COiU PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria d'esta alfandega se

faz publico que, achando-se as nler

cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de ser arrema

tadas para cousumo, nos termos do
cap. 6· dl) til. 3° do rcgulámento de
19 de Setembro de 1860, e art. i8 ���=�-�.�..=��������������������
do decreto de 31 de Dezembro dr.
18�3, os seus donos ou consignata
rios deverão despachai-as e retirai-as
nu prazo de 30 dias, sob pena de,
findo eUe, serem vendidas por süa

c.onta sem que lhes fique direitt) de
allegar contra os effeitos desta venda:

Armazem de consumo.: ,Vinte e

quatro (24) bani;, de 5° com liqui
do, um (1) dito vasio mc. S. L.,· en
trados em ii de Abril do correllte an

no, vindos pelo vapor inglez «Cavour»,
pr cedente do Rio de Janeiro.

Um encapado sem n., mc. W. W.,
entrado em 5 de Abril do corrente

anno, vindo pelo vapor n'1ciooal (( Rio
Apa», procedente do Rio de Janeiro.

Alfandega clú Desterro, 22 de Oll
tubro de 1883.-0 impectlH', ?e
dro Ca,etano Martins dC't
Costa.

Pl'eIlal'ado Delo vrofessol' O, R, weston, Philadelphia, U, S, A,
AGENTES:

�l�. W" .. Fison & C ..

TIiEA'I'RO SANTA· IZABEL
GRANDE CONCERTO

SEGUNDO E ULTIMO
DADO PELOS ARTISTAS CONCERTISTAS

VINCENZO CERNICCHIARO, violinista
E A

EXMA. SRA. D. MARIETTA SIEBS, cantora

UONHNGO� i8 OE NOVE}IBHO DE 11883
A's 8 l/:".l CJU ponto.

1 D��PACHO� D[IMPORTA�Ã�
vende-se n'esta typ., a 2$000 ()

cento.

o melhor ioníco da pelle a

AGUAINDIANA

COLONIA GOlO-PARA
�lUNICIPlO DO TOBARAo

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESGRIP'I'üRlO DA EMPRESA, SÉDK BRAÇO DO NORTE
Vende·,e lotes de 'terras, pu!' ti tu

lo de

propriednde,
abolis ccl onos, tanto nac ionaes corno

e,trangel ros: e por preço n.od ico, 1J,,:ga
ve l li. vista. ou ii prazo.
Pode-se suher dus muitas vuuta.

gells q ue Se enco n t ra m uessa [j"Va e fill
resceu te co lou ia pelos prospectos já di�
t r ibuid..s: e r"r pedir informações ás

seglÍiilte� pessllas, conhecedor-as de lu
gar, isto é:

NO DESTERRO

o. Srs. Vi rgil io J'lse Vilella e Emi- •

lt,) Bcecker , e o Sr. vice-cousu l de Ira
lia .

lTA LAGUlfA
Os Srs. Alexandre Marscllllel' Hya-

'

['oup e Marcolino Monteiro Cabral.
Para m.ais informaçõe.'> dlrijalll-�e

;I" di rector da Go!ollia

C. lY.L S. Leslie.,
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e �er;l() logo attelldidds.

ATTENÇÃO
Velldu-�e ii chacii ra U ';ilsa á rua do

BrilO !l. 1, PIII r;,nh de ,lIiI pl'oprleta
ria ter dI' mu,iar·,.,., para () Ri" de Ja
lIeiro. Optilllo tulTl'110 e"l1l tle3 fr'Jlltes
o <:1xeellullternente al'bori,;adc, boa
agua, ea�:1 e'pilç "'<1 com commodtls
para numerosa falllilia (! tllda ['econ�

trulda. E' lima (L,:> lllélhures situações
(resta cidade. Para tratar na lllPs:na

chacara ou à rua da Conslituição 11. 15,
( I� s c r i fi t, >r. i o ) .

ALUGA-SE
uma casa para fami.lia, na rUH

do Presidente Coutinho, n. 2
ou 4.

na rUa do Principe II. 8 O� perti'n
OH" I['ulra eH,,, de pasto. QUHrn qui
zer, dirija-,e á me�ma Cu 'a para vê!'.

A200 RS.
O kilo

ANNUNCIOS
N. B.-Os bilhetes pódem ser procurados, desde já, em Vende-se jl)l'naes velhos, pe

casa do Sr. Guelfo Zanirati, ou no theatro no dia do
quenos, n'esta typ.concerto.

PREÇOS:o DOUrrOR

JOÃO TELLES UE �mNEZES
mudou Slla I'esidencia para a rua A u
rea, n. 20.

Ca,mal'ute de la e 2a ordem.
Cudeiras .

Galeria .

8$000
2$000
1$000

No yerão e por oecnsião de epidemia de cholel'3·
morbus, só se usa o

ELIXIR MAGICO o concerto será intrans'ferivel

A dysellteria cura-se rapidamente com o

ELIXIR MAGICO

DESPi\(�HOS D�EXPOR TAÇÃO
I
vende-se n'est� typ., a 2$OQO o

cento. .

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




